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Jornal

Se Temer não renuncia

A gente põe ele para fora
Brasileiros tomaram as ruas de todo o país na última quinta-feira, 18, para exigir o Fora, Temer e Diretas, Já. Agora,

caravanas de Norte a Sul do Brasil se preparam para ocupar Brasília, na quarta-feira, dia 24. Temer, flagrado
comprando o silêncio de Eduardo Cunha, é acusado de corrupção passiva, organização criminosa e obstrução de
justiça, mas desafia a Justiça e o povo brasileiro e insiste em permanecer no Palácio do Planalto para aprovar os

projetos contra os trabalhadores. Até os aliados dele começam a abandonar o barco.
O povo, unido, vai derrubar o governo golpista e suas reformas do mal.

Diretas, Já!
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A Associação José Marti do Rio
de Janeiro promove dia 27 de maio
no auditório do Sinttel, a X Con-
venção Estadual de Solidariedade à
Cuba. O endereço é Rua Morais e
Silva, 94, Maracanã. O evento visa
organizar a XXIII Convenção
Nacional de Solidariedade a Cuba
(Conasol), a ser realizada em Belo
Horizonte, nos dias 15, 16 e 17 de
junho, de 9h às 13h (confira a
programação em nosso site:
www.bancariosrio.org.br.)

As inscrições devem ser feitas
pelos telefones 2570-8203 e 2532-
1335. Além da programação será
servido almoço no valor de R$ 20
(inteira) e R$ 10 (estudantes). Serão
aceitas, ainda, contribuições espon-
tâneas. Os que quiserem participar do
almoço devem fazer a reserva por
telefone ou e-mail (pasqualmacari
ello@gmail.com e majasimoes
@gmail.com) até 23 de maio.

Os funcionários do prédio do
Bradesco Cinelândia, na Rua
Senador Dantas, elegeram seus
representantes na Cipa (Comissão
Interna de Prevenção de Acidentes)
para a gestão 2017/2018. José
Antônio da Silva Filho (54 votos),
Leilane Álvaro (38 votos), Carlos
Costa (36 votos) e Lídia das Chagas
(29 votos) foram eleitos, sendo os
dois primeiros os titulares e os
demais suplentes. Dos 195 votos
válidos, dois foram anulados e
nenhum em branco.

CONVENÇÃO

Solidariedade a Cuba

BRADESCO CINELÂNDIA

Cipeiros eleitos

Sindicato abre novas vagas para
curso de Paternidade Responsável

O Sindicato realiza nos dias
30 e 31 de março, das 18h30
às 2130, no auditório da en-
tidade, o segundo curso do
“Programa Paternidade Res-
ponsável”. A primeira edição,
realizada em março deste ano,
foi um sucesso, com 45 partici-
pantes, que receberam um

certificado. A proposta é deba-
ter assuntos ligados aos direitos
da criança e a responsabilidade
dos pais pela inclusão delas na
sociedade. Bancários que vão
ser pais precisam participar da
programação para garantir o
direito aos 20 dias de licença-
paternidade, uma conquista da

categoria na campanha salarial
de 2016 e prevista na 26ª
cláusula da Convenção Coletiva
de Trabalho. A Lei 13.257 foi
sancionada, na época, pela
então presidenta Dilma
Rousseff. Mais informações
pelos telefones 2103-4165/
4170.

PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA

Bancários protocolam pedido de
investigação contra Jair Bolsonaro

A Contraf-CUT protocolou, na
quarta-feira passada (17), na
Procuradoria Geral da República,
em Brasília, um pedido de investi-
gação contra o deputado federal
Jair Bolsonaro (PSC-RJ). Os
bancários acusam o parlamentar por
suas declarações injuriosas, precon-
ceituosas e discriminatórias em sua
palestra no Clube Hebraica, no Rio,
no dia 3 de abril, diante de uma
plateia de 300 pessoas. Segundo
Bolsonaro, se eleito, não haverá um
centímetro demarcado para reser-
vas indígenas e quilombolas.

“Fui num quilombo. O afrodes-
cendente mais leve lá pesava sete
arrobas. Não fazem nada! Eu acho
que nem para procriador ele serve
mais. Mais de R$ 1 bilhão por ano
é gasto com eles”, disse o deputado
na ocasião, comparando os mem-
bros daquela comunidade a animais,
já que “arroba” é uma medida de
peso muita utilizada para definir o
preço de animais na pecuária.

REINCIDENTE

Esta não é primeira vez que
Bolsonaro incita ódio. Para Almir
Aguiar, secretário de Combate ao
Racismo da Contraf-CUT, está na
hora das entidades civis organizadas
darem uma resposta às atitudes
insanas do parlamentar. “Depois de

Jefferson Oliveira e Almir Aguiar mostram a denúncia
contra Jair Bolsonaro que foi protocolada na

Procuradoria Geral da República, em Brasília

mais de trezentos anos de escra-
vidão, a população negra continua
sendo vítima de preconceito e
discriminação todos os dias. No
mercado de trabalho é discriminado
na contratação e na ascensão
profissional, em média ganha menos
que um trabalhador branco, e
exercem as funções mais preca-
rizadas. A mulher negra é a que
mais sofre violência doméstica. Por
isso a Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Financeiro
assumiu esse papel de formalizar o
pedido de investigação, “extra-
polamos as fronteiras de nossas

reivindicações e assumimos esse
papel cidadão, as declarações
maculam a imagem de 54% da
população brasileira composta por
negros e negras ”, afirmou.

Segundo os sindicalistas, as
declarações do deputado ferem o
artigo 20, parágrafo 2.º da Lei
7.716/89 que define os crimes
resultantes de preconceito de raça
ou de cor. “Lutamos não apenas
por mais contratação de negros e
negras no sistema financeiro, mas
contra toda a forma de pre-
conceito no trabalho e na vida”,
completou Almir.

NOTA DO SINDICATO

Em relação à matéria “Morte
comove amigos”, publicada no
Jornal Bancário, na edição 5051,
página 2, o Sindicato dos Bancários
do Rio vem informar que de acordo
com relatos de familiares do
bancário Bruno Frisso Rocha, o
banco Itaú prestou toda assistência
à família na ocasião de seu
falecimento. Ainda, segundo
familiares, Bruno dizia que a
relação com todos os seus colegas
de trabalho sempre foi cordial.
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O MORALISTA SEM MORAL

Tio diz que para o bem do Brasil,
carreira de Aécio está encerrada

NINHO TUCANO EM POLVOROSA - Aécio com FHC, José Serra e Geraldo
Alckmin. Denúncias dão conta de que as acusações de recebimento de

propina atingem, em cheio, os caciques do PSDB

Falta ao senador mineiro Aécio
Neves, presidente licenciado do
PSDB, “qualidade moral e
intelectual para o exercício do
cargo que disputou de Presidente
da República” e que, “para o bem
do Brasil, sua carreira política está
encerrada.”  A frase não é de
nenhum político opositor de
esquerda, mas do desempergador
aposentado Lauro Pacheco de
Medeiros Filho, pai do primo de
Aécio, Frederico Pacheco de
Medeiros, o Fred, preso na
Operação Patmos, na última
quinta-feira, 18, após ser filmado
buscando uma mala de dinheiro
em propina da empresa JBS, a
pedido do senador.

A afirmação do tio de segundo
grau, cuja esposa é prima da mãe
de Aécio, foi feita nas redes
sociais. “Meu filho, seu primo,
está preso por causa de sua
lealdade a você. Ele tem um
ótimo caráter, ao contrário de
você, que acaba de demonstrar,
não ter. Usando uma expressão
de seu avô, Tancredo Neves:
“não tem um mínimo de cerimônia
com os escrúpulos”, acrescenta.

MATAR O PRIMO

Nas gravações que revelam a
propina paga pelo empresário
Joesley Batista, da JBS, de R$2
milhões, Fred foi pessoalmente à
sede da empresa para buscar parte
do dinheiro acertado para o par-
lamentar tucano, que foi gravado

pedindo o valor supostamente
para pagar sua defesa nas inves-
tigações da Operação Lava-Jato.

Quando o empresário diz que
o dinheiro precisava ser entregue
a alguém de confiança, Aécio diz,
referindo-se ao próprio primo,
Fred: “Tem que ser um que a gente
mata ele antes de fazer delação”,

disse, deixando a entender que
mandaria matar o próprio primo
como queima de arquivo para
evitar provas em possíveis
delações. A frase chocou o país.

PRISÃO DEMORADA

Aécio Neves teve mais de 51
milhões de votos nas eleições
presidenciais de 2014. Indepen-
dentemente de posição política,
muitos brasileiros, de boa fé,
deram seu voto não somente ao
político mais citado pelas delações
premiadas de receber propinas,
mas a alguém capaz de matar até
um membro da família para ficar
impune. A JBS diz ter pago ao
parlamentar R$60 milhões em
propina. Delações de 78 execu-
tivos da Odebrecht revelam que o
político do PSDB teria recebido da
empreiteira quase R$16 milhões e
ainda há denúncias de mais R$50
milhões pagos no exterior por via
de esquema em Furnas. A
sociedade pergunta ao STF
(Supremo Tribunal Federal): o que
falta para Aécio Neves fazer
companhia ao seu amigo pessoal,
Sérgio Cabral, na cadeia?

Arraiá do Tô Durão vem aíCaldas novas e
Campo do Jordão

A Secretaria de Cultura,
Esportes e Lazer do Sindicato
preparou uma programação de
excursões imperdíveis. O
primeiro roteiro é Caldas Novas,
em Goiás, conhecida por ser o
maior manancial hidrotermal do
mundo. A viagem será realizada
de 10 a 16 de junho. O pacote
inclui, além das passagens
aéreas, quatro noites no Hotel
Lacqua Di Roma V, um dia de
passeio no Hot Park, um dia no
parque do grupo Di Roma, com
direito a cinco refeições. O va-
lor para adultos é de R$ 1.990.
Bancários sindicalizados têm
desconto e pagam R$ 1.810.

A outra opção é Campos
do Jordão, ótima alternativa
para quem gosta de beleza
natural e ambiente sofisticado.
A viagem acontece nos dias 4
e 6 de agosto. E conta com
translado em ônibus – com ba-
nheiro, ar condicionado,
serviço de bordo e DVD-,
duas noites em hotel com meia
pensão, e passeios para pontos
turísticos da cidade incluindo o
teleférico. O valor para adultos
é de R$ 890 e para sindi-
calizados R$ 810.

Para mais informações entrar
em contato com a Secretaria de
Cultura (21) 2103-4150/4151.

COPA 87 ANOS

Inscrições vão até o dia 31
As equipes que pretendem

garantir sua presença na Copa
Bancária 87 anos devem se
apressar para garantir sua vaga na
competição, prevista para co-
meçar na segunda semana de
junho. Podem jogar, além de
bancários sindicalizados da base
do Rio de Janeiro, de outros
municípios, ex-bancários, tercei-

rizados e dependentes, desde que
limitados ao número de sete
jogadores. As inscrições, que
podem ser feitas pelos e-mails:
cultura@bancariosrio.org.br e
jorginho@bancariosrio.org.br,
vão até o dia 31 de maio. A
Comissão Organizadora lembra
que não haverá prorrogação do
prazo de inscrição.

Este ano, o Arraiá do Tô
Durão, no âmbito da preparação
da campanha salarial 2017, será
no dia 1º de julho, na campestre.
Mas a Secretaria de Cultura, que
organiza o evento, avisa que já
está recebendo proposta de

aluguel de espaço para a
montagem de barracas. As
barracas podem ser de comida,
artesanato e brincadeiras. As de
bebidas estão vetadas. Os
contatos podem ser feitos pelos
telefones 2103-4150-/4151.



Os bancários do Rio de Janeiro estão convocados para uma
assembleia, nesta terça-feira (23), às 18h, no auditório do Sindicato
para eleger os delegados que vão representar a entidade no Con-
gresso Estadual da CUT (Central Única dos Trabalhadores).

“O fortalecimento do movimento e das centrais sindicais, através

ASSEMBLEIA NESTA TERÇA

Bancários vão eleger delegados
para Congresso Estadual da CUT

da participação dos trabalhadores é fundamental neste momento
de crise moral e política, em que os direitos dos brasileiros estão
ameaçados pelas reformas que as elites querem impor, com ou sem
o Temer na Presidência do Brasil”, disse a presidenta do Sindicato,
Adriana Nalesso.

Ocupação de Brasília vai
exigir o fim do governo Temer

JUNTOS NA LUTA - O Sindicato está na luta com os bancários e demais trabalhadores para derrubar o governo ilegítimo de Temer e barrar as reformas

Esta quarta-feira, 24 de maio, vai
passar para a História como o dia
em que trabalhadores de todo o país
ocuparam Brasília para exigir a
deposição do presidente da Repú-
blica. Isolado, envolvido na lama da
corrupção, tendo mergulhado o
Brasil em uma de suas maiores crises
políticas, econômicas e sociais,
Temer não tem mais condições de
continuar na Presidência.

Mas para a presidenta do Sin-
dicato, Adriana Nalesso, o afasta-
mento de Temer não será o suficien-
te. “Temer chegou ao poder através
de um golpe. Seu governo impõe um
projeto de retirada de direitos que
é oposto ao da presidenta eleita de-
mocraticamente e deposta pelos gol-
pistas, entre eles, a maioria dos de-
putados e senadores. Por isto mes-
mo, não podemos admitir que este
mesmo Congresso, conservador e
em parte envolvido em corrupção,
eleja indiretamente um presidente
biônico que seguirá trabalhando

Nesta quarta-feira, 24, trabalhadores de todo o país ocupam
Brasília para defender a restauração da democracia, o fim das

reformas e eleições diretas para Presidente da República

para eleger um substituto que man-
tenha o mesmo projeto político de
Temer, contrário a nós, traba-
lhadores”, argumentou Adriana.

Adriana ainda frisou que, por
isto mesmo, a ocupação de Bra-

sília tem três exigências centrais:
Fora Temer e as reformas e elei-
ções diretas, já. “O povo bra-
sileiro é que tem que decidir de-
mocraticamente que projeto ele
vai querer no poder. E poderá

fazê-lo através da convocação de
eleições diretas para eleger demo-
craticamente um novo presidente.
Não aceitamos a eleição indireta de
um presidente que não nos repre-
senta”, afirmou. Já existe uma emen-
da à Constituição que, aprovada,
permitirá a convocação de eleições
diretas.

ÔNIBUS DE TODO O PAÍS

O ato de ocupação da capital
federal está sendo convocado pelas
centrais sindicais, confederações,
federações e sindicatos. Trabalha-
dores urbanos de todas as categor-
ias chegarão aos milhares, em ônibus
fretados por sindicatos e, do campo,
trabalhadores rurais sem-terra virão
pelas estradas em marchas à pé.
Bancários chegarão de todo o país.
Os do Rio, vão em ônibus fretados
pelo Sindicato, pelos sindicatos de
bancários de outras cidades e pela
federação dos bancários do Rio e
Espírito Santo.


